
deuses
ficha técnica





celebração: 21 de dezembro;
incenso: mirra;
vela: preta;
oferendas: vinho e chocolate;
símbolos: o fetiche de imiut,
vasos funerários, chacal, cruz
ansata, cetro e chicote.

Anúbis



   É o deus egípcio dos
mortos no império antigo. Ele
guiava os espíritos dos
mortos pelo submundo e era
representado pela cabeça de
chacal. 
   É associado ao enterro de
faraós. Filho de Néftis e
Osíris, fruto de uma relação
proibida. 
   Embalsamou o corpo do
próprio pai após sua morte
por uma traição de sua mãe,
o que lhe deu a função de
deus primordial dos mortos.



panteão
grego



Ártemis
Fase da Lua: quarto crescente; 
Símbolo: arco e flecha;
Comidas: Vinho, água, mel, leite,
chá de babosa, cerveja não
fermentada, avelã ou qualquer
outra coisa caçada (não
necessariamente);



Incensos: patchouli, jasmim, rosa
branca, cipreste, cedro, dama da
noite;
Plantas: artemísia, rosa, jasmim,
madressilva, samambaia,
amaranto, cipreste, murta,
salgueiro, margarida, lírio, cedro,
eucalipto;
Cores: verde, azul, prata;
Animais: veados, ursos,
borboletas e aves (os últimos dois
por seres animais livres);
Cristais: pedra da lua, quartzo
branco, quartzo verde, ametista;
Pode oferecer penas, estátuas,
rezas e danças, meditar na lua
crescente;
Dia: 6 de novembro (festival de
Targélio).



   Ártemis é uma deusa virgem
assim como Héstia e Atena. Mas é
indomável, vingativa e feroz. Mas o
fato de ser virgem não a impedia de
velar também sobre a fecundidade
feminina.
   Para compreender Ártemis
enquanto imagem arquetípica é
necessário compreender a lua,
satélite a ela associado. A Lua está
associada ao feminino, regendo o
ciclo menstrual da mulher, as
marés e a fertilização dos animais e
das plantas. Inconstante e mutável,
ela é fonte de umidade e de brilho
à noite. 



   Outro símbolo importante a ser
falado é o do arco e flecha. Para
utilizá-lo é necessário não apenas
ter uma boa pontaria, mas um
estado psicológico adequado.
Estar irritado antes de uma caçada
era sinônimo de errar o alvo. E a
Deusa nunca errava um alvo. 
   Portanto, Ártemis simboliza a
busca de um centro interior, onde
há equilíbrio. Acertar um alvo, ou
atingir uma meta requer uma
intuição e inteligência instintiva,
que não vem da mente racional.
Portanto, não adianta tentar
acelerar a conscientização de
aspectos obscuros. Isso demanda
tempo e espera.



Eu sou quem eu sou
E eu sem quem eu sou

Posso cuidar de mim mesmo
Em qualquer circunstância

e posso deixar os outros cuidarem de mim;
Posso optar.

Não existe autoridade mais elevada do que
a minha, Meu poder de discernimento é

finamente aguçado.
Tenho autonomia

Estou livre da influência da opinião dos
outros.

Sou capaz de separar o que precisa de
separação

Assim uma decisão lúdica
Pode ser alcançada.

Penso em mim mesmo.
Ajusto a mora e aponto o arco

Minhas setas sempre atingem o alvo

Oração à Ártemis



incensos: cravo, mirra e olíbano;
velas: preto, azul, branco e prata;
ervas: salgueiro, teixo,. mandrágora,
hortelã, cipreste, tamareira, dente-
de-leão;
elementos: água e terra;
dias da semana: segunda-feira e
sábado;

Hécate



cristais: Ônix, turmalina negra;
Mês: agosto;
dias de honra à hecate: 31/01,
27/02, 04/03, 13/08, 21/09,
31/10, 01/11, 07/11, 16/11;
fases da lua: minguante e nova
animais: mariposa, cão, lobo;
oferendas: maçã, leite, pão,
ovos, vinho, mel, rosas, grãos;
símbolos: lua tríplice, círculo de
hécate,  tochas, chave;



   Em grego, Hécate significa
“aquela que age como lhe
agrada” ou “aquela que fere à
vontade”. Apesar de possuir
uma significação um tanto
imprudente, a verdade é que a
Deusa Hécate era muito
respeitada por todas as
divindades da Grécia antiga.
,   Por isso que  Zeus  lhe
concedeu o poder de negar ou
conceder desejos à
humanidade; Estava associada
a encruzilhadas, entradas, fogo,
luz, a  lua, magia, bruxaria, o
conhecimento de ervas e
plantas venenosas, fantasmas,
necromancia e feitiçaria.



   Adorada pelas devotas da Wicca,
ela também é conhecida como
Hécate a Deusa das Bruxas. Além
disso, você pode encontrar outros
termos para designá-la, assim como
Deusa dos Encantamentos, Deusa
dos Caminhos e Senhora da
Encruzilhada.
   Sendo assim, dizem que a
benevolência de Hécate alcançava
à todas as pessoas que lhe pediam
graças. Como retribuição, eram
colocadas estátuas da Deusa na
entrada das cidades e das casas e,
quando a noite chegava, os
moradores deixavam comida na
porta de suas casas ou nas
encruzilhadas em forma de Y para
os cães de Hécate. 



   Porém, com o domínio do
patriarcado na sociedade, a Deusa
Hécate passou a ser reconhecida de
maneira negativa. Ou seja, pela
feitiçaria,  magia  e encantamentos,
necromancia,  bruxaria  e pelo seu
profundo conhecimento de ervas e
plantas venenosas. Daí vem seu
nome  Senhora das Encruzilhadas  –
local tradicionalmente consagrado à
encantos e feitiçaria, associado à
escuridão da noite. Por simbolizar
o  sagrado feminino, a Deusa
das  Bruxas  possui uma aproximação
com a Deusa Mãe da  Wicca. Além
disso, ela é também uma  Deusa
Tríplice, ou seja, é representada com
três corpos ou três cabeças humanas.



   Em cada uma de suas cabeças, as
Luas Crescente, Cheia e Minguante es
tão presentes em forma de tiaras. Já
em suas mãos, é possível encontrar
um par de tochas, uma chave e uma
adaga – símbolos da Deusa Hécate.
Ao viajar, ela era sempre
acompanhada por uma coruja, a
expressão de sua sabedoria. 
   Apesar de ser vista como uma
jovem donzela pelos gregos, a Deusa
Hécate se atribuiu a invenção da
feitiçaria e da magia. Aliás, dizem que
Medéia foi a sacerdotisa de Hécate,
que realizava rituais de bruxaria para
manipular com habilidade singular
ervas mágicas e venenos. Além disso,
ela tinha o poder de mudar o curso
dos rios e prever as trajetórias da lua
e das estrelas.



   A Deusa Hécate representa o caos,
a harmonia e as potencialidades do
feminino primordial, desse modo,
sua forma tríplice também simboliza
os 3 níveis de entendimento: o céu,
terra e o mundo subterrâneo. Além
disso, a Deusa Tríplice mostra o
conhecimento do passado, para
compreender o presente e prever o
futuro.
   Com as tochas em mãos, a Deusa
Hécate ilumina coisas e situações
que estavam escondidas. Dessa
maneira, ela ajuda as pessoas a
buscar uma maior compreensão de si
mesmos, da natureza e da sociedade.
Além disso, Hécate usa do seu poder
de  clarividência  para orientar a
atenção para soluções esquecidas.



“Ó Poderosa Hécate,
Faça com que o círculo
nunca seja quebrado,

Faça com que a terra esteja
sempre firme,

Faça com que o vento seja
sempre constante,

Faça com que o mar esteja
sempre agitado,

Faça com que o fogo nunca
se apague e sua luz mostre

o caminho.
Hécate!

Faça-se sempre viva em
minha alma.”

Oração à Hécate



Afrodite
símbolos: espelho,
rosa, conchas, maça
dourada;
plantas: Rosa, Murta,
Marmelo, Menta, Uva
(frutos, vinhas e
folhas), Maçã,
Alcachofra, Louro,
Freixo;
animais: Gansos,
Cisnes, Pombos,
Golfinhos, Abelhas,
Bodes e Andorinhas;



Cores: Vermelho, Rosa,
Violeta, Prateado,
Aquamarine, Verde pálido
(espuma do mar), e todos os
tons de azul claro;
Cristais e Minerais: Pérolas,
Ouro, Água-marinha, Quartzo-
Rosa, Jade, Safira, Prata e
Cobre;
Dia da semana: sexta-feira;
Incensos: morango, sândalo,
rosa, açafrão, baunilha;
Oferendas: espelhos, jóias,
batons, rosas, conchas,
morangos, maçã.



   Afrodite é a deusa do amor, da
beleza e da sexualidade. Mais que
isso: ela preza o amor próprio e o
autocuidado. 
   Ela foi considerada a personificação
do ideal de beleza dos gregos na
Antiguidade. E, na Idade Moderna
serviu de inspiração para diversos
artistas do Renascimento.

   Na Grécia antiga, sobretudo nas
cidades de Esparta, Atenas e Corinto,
ela foi cultuada e associada aos
prazeres carnais. Por isso, era
também considerada a protetora das
prostitutas e daí surge o termo
“afrodisíaco”. Os deuses gregos
faziam parte da espiritualidade do
povo os quais eram reverenciados e
cultuados com ritos, festas e
oferendas. Na mitologia romana,
Afrodite é correspondente à deusa
Vênus.



   Afrodite era filha de  Zeus, o deus
dos deuses e dos homens, e Dione,
deusa das ninfas. Ela nasceu na Ilha
de Creta com uma beleza
estonteante, sendo muito vaidosa,
sedutora, charmosa e vingativa.
   Com um casamento arranjado pelo
pai, ela casou-se com  Hefesto, deus
do fogo, no entanto, não tiveram
nenhum filho. Para Afrodite, que
primava pela beleza e o amor, ele era
feio e destituído de senso de humor.
Diante disso, ela seduziu diversos
homens, tendo muitos amantes, e
dessas uniões nasceram diversos
filhos.



Eros: deus do amor;
Anteros: deus do amor não-
correspondido;
Deimos: deus do terror;
Fobos: deus do medo;
Harmonia: deusa da harmonia;
Himeros: deus do desejo sexual;
Pothos: deus da paixão.

   Teve também um caso com Apolo,
deus da luz, e dessa união nasceu
Himeneu (deus do casamento). Além
deles, teve uma relação com
Dionísio, deus do prazer, das festas e
do vinho, e com ele, o filho Príapo
(deus da fertilidade).

Afrodite se apaixonou por Ares, deus
da guerra, e com ele teve os filhos:

   Quando Hefesto descobre a traição
de sua amada, ele os prende num
rede mágica, o que resultou na fuga
dos amantes.


